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A aplicação de evidências empíricas da Estética Ambiental em 
projetos de ambientes pode transformar teoria e pesquisa em 
realidades físicas. O Grupo de Pesquisa Ergonomia Aplicada ao 
Ambiente Construído tem contribuído para a construção de um 
novo panorama empírico, de aplicação decolonial, acerca da in-
teração pessoa-ambiente sob a égide da Qualidade Ambiental 
Percebida, realizando pesquisas éticas, inclusivas e relevantes 
para as comunidades envolvidas. Objetiva-se discutir estudos 
publicados pelo GP, costurando os achados empíricos obtidos 
em ensinamentos internacionais. Os resultados encontrados 
apontam que os pressupostos teóricos internacionais nem sem-
pre são corroborados com a contextualização dos resultados à 
realidade cultural e social brasileira.

Palavras-chave: Qualidade Ambiental Percebida; Estética Am-
biental; Ergonomia do Ambiente Construído. 
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The application of empirical evidence from Environmental Aes-
thetics in environmental projects can transform theory and rese-
arch into physical realities. The Ergonomics Applied to the Built 
Environment Research Group has contributed to the construction 
of a new empirical panorama, with decolonial application, regar-
ding the interaction between people and the environment under 
the aegis of Perceived Environmental Quality, carrying out ethical, 
inclusive and relevant research for the communities involved. The 
objective is to discuss studies published by the Group, linking the 
empirical findings obtained with international teachings. The re-
sults found indicate that international theoretical assumptions 
are not always corroborated by contextualizing the results to the 
Brazilian cultural and social reality.
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INTRODUÇÃO 

A Estética Ambiental e a Ergonomia do Ambiente Construído comparti-
lham um interesse em comum: entender o modo como as pessoas per-
cebem e tomam decisões nos ambientes que ocupam. A associação 
desses dois campos de conhecimento contribui para o entendimento da 
preferência ambiental e, por conseguinte, da compreensão da Qualidade 
Visual Percebida como componente ambiental intermediador na relação 
pessoa-ambiente. 

A Estética Ambiental representa a fusão de duas áreas de investigação 
– Estética Empírica e Psicologia Ambiental –, que usam metodologias 
científicas para ajudar a explicar a relação entre estímulos físicos e res-
postas humanas. A Estética Empírica se preocupa com a arte (valor es-
tético) e a Psicologia Ambiental é um campo aplicado que visa a melho-
ria da qualidade ambiental. Por associar problemas focados no habitat 
humano à uma preocupação com seu valor estético, pode-se considerar 
que a Estética Ambiental tem uma ênfase metodológica na aplicabilida-
de (Costa Filho, 2020). 

Assim, as preocupações centrais em Estética Ambiental incluem com-
preender a influência dos ambientes na afetividade humana, revelar ba-
ses projetuais para esses espaços e favorecer a melhoria da interação 
pessoa-ambiente, sem deixar para trás as avaliações empíricas e a cog-
nição dos usuários. Desse modo, verifica-se uma conexão com os princí-
pios básicos da Ergonomia do Ambiente Construído. 

O ambiente pode evocar um senso de deleite e prazer, diz Costa Filho 
(2020), e essa ambiência decorre de fatores sociais e culturais, mas tam-
bém se origina da sua forma física (aparência). A avaliação do ambiente, 
presumivelmente, influencia o comportamento humano levando-nos a 
evitar ou ir a determinados lugares. 

Embora a estética seja apenas uma das muitas considerações para o 
projeto ergonômico de ambientes, é um componente muito importante. 
A pesquisa sobre a Estética Ambiental pode ajudar nas decisões de pro-
jetos mais congruentes às necessidades e aos desejos de cada usuário. 
Sob esse prisma, a investigação de aspectos empíricos para a aplicação 
de resultados de pesquisas científicas em prol de projetos de ambientes 
ergonômicos pode ajudar a transformar teoria e evidências empíricas 
em realidades físicas. Dessa forma, este artigo tem como objetivo dis-
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cutir estudos sobre a Qualidade Visual Percebida publicados pelo Grupo 
de Pesquisa Ergonomia Aplicada ao Ambiente Construído (UFPE/CNPq), 
costurando os achados empíricos obtidos com os ensinamentos inter-
nacionais.

FUNDAMENTOS TEÓRICOS INTERNACIONAIS 

Qualidade Visual Percebida

Nasar (1988) afirma que a Qualidade Visual Percebida (QVP) é um cons-
truto psicológico que envolve avaliações subjetivas do ambiente ou dos 
sentimentos que as pessoas veem nele. As primeiras são julgamentos 
perceptivos/cognitivos (como as classificações da coerência e da com-
plexidade de uma cena) e, as últimas, julgamentos emocionais (como as 
avaliações de agradabilidade de uma cena). 

Pesquisadores e projetistas ambientais buscam princípios universais 
que possam explicar semelhanças e diferenças nas respostas estéticas. 
Os fundamentos teóricos, por sua vez, apontam as características visu-
ais relacionadas com a QVP em ambientes. 

Nasar (2000) aponta seis tipos de características visuais relacionadas 
com as respostas humanas ao ambiente: ordem, complexidade mode-
rada, naturalidade, manutenção, abertura visual e significado histórico. 
Ainda segundo o autor, ambientes avaliados positivamente apresentam 
esses atributos, já os que são avaliados negativamente têm caracterís-
ticas opostas: desordem, complexidade mínima ou máxima, artificiali-
dade, dilapidação, obstrução visual e ausência de significado histórico. 

Algumas dessas características visuais são variáveis formais – como 
ordem, complexidade e abertura visual – outras são variáveis simbólicas 
– como naturalidade, manutenção e significado histórico. Essas variá-
veis interagem na percepção humana sobre o ambiente, podendo afetar 
o julgamento sobre suas propriedades formais e simbólicas. O ambien-
te tem, então, o potencial de evocar respostas favoráveis (positivas) ou 
desfavoráveis (negativas) de seus ocupantes. Além disso, a presença de 
características visuais preditoras da preferência tornará os lugares iden-
tificáveis e transmitirá um significado emocional favorável (Nasar, 1994). 
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Em relação às exigências visuais, os Kaplans (1989) descrevem a avalia-
ção positiva do ambiente em função de dois processos. O primeiro é o 
de coerência (quando se utiliza imagens) e legibilidade (quando se está 
no ambiente), que melhoram a compreensão e o valor estético. O segun-
do é o de complexidade (quando se utiliza imagens) e mistério (quando 
se está no ambiente), que produzem envolvimento e aprimoram o valor 
estético até certo ponto. 

Em relação à natureza do ambiente, cabe destacar os estudos de Ward 
e Russell (1981), que examinam as dimensões da qualidade emocional 
no ambiente. Esses dois psicólogos propuseram que o efeito ambien-
tal para uma grande variedade de ambientes é o produto de duas di-
mensões ortogonais primárias: agradabilidade (dimensão avaliativa) e 
estimulação (dimensão não-avaliativa). Em conjunto, esses fatores pro-
duzem duas dimensões avaliativas afetivas, emocionantes e relaxantes, 
além de seus opostos complementares, sombrios e aflitivos. 

Ainda sobre a Qualidade Visual Percebida, cabe destacar que Nasar 
(1998) propõe o termo likeability para relacionar a probabilidade de o 
ambiente evocar uma imagem avaliativa positiva. Com o intuito de saber 
como as pessoas avaliam o ambiente e quais significados veem nele, a 
tese do likeability também engloba, na mesma medida da Qualidade Vi-
sual Percebida, os aspectos conotativos do ambiente (significados), os 
atributos físicos ambientais e as questões relacionadas ao afeto. Tudo 
isso captado por meio de inferências, com o objetivo de formar uma ima-
gem avaliativa. 

Complexidade da avaliação estética

Sabe-se que as decisões sobre a qualidade visual do ambiente são, mui-
tas vezes, tomadas pelos especialistas do projeto de ambientes. Sem 
diminuir ou valorizar o papel de arquitetos e designers, pesquisadores 
empíricos tentaram avançar no conhecimento das influências ambien-
tais sobre o afeto, as respostas fisiológicas e o comportamento huma-
no. Essas informações podem ser usadas para orientar as decisões de 
projeto e planejamento de ambientes, produzindo soluções adequadas 
aos anseios dos usuários, uma vez que as pesquisas indicam que os es-
pecialistas diferem dos usuários em suas preferências ambientais (Na-
sar, 2008; Groat, 1982). 
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A resposta estética é um fenômeno complexo, que pode variar de acordo 
com o tipo de observador, tipo de cena e atividade associada considera-
da, além de poder nortear a Qualidade Visual Percebida em ambientes. 

A preferência por ordem e abertura visual pode estar relacionada apenas 
à forma, mas também às associações da forma com status. Por sua vez, 
a preferência por naturalidade, manutenção e significado histórico pode 
estar relacionada à sua significação, mas também às características 
formais. As pessoas podem também preferir essas variáveis por causa 
de sua contribuição à coerência (característica que favorece entender 
o ambiente para que se possa atuar nele e garantir a segurança). Natu-
ralidade, manutenção, aberturas visuais, ordem e elementos históricos 
aprimoram a coerência, enquanto usos intensos, dilapidação, movimen-
to restrito e desordem a reduzem. 

Assim, é importante saber quais atributos visuais notáveis do ambiente 
são associados com significados favoráveis na resposta avaliativa ou 
estética do lugar. Mais especificamente, é preciso se concentrar na Qua-
lidade Visual Percebida, pois apenas a qualidade visual ou a forma, por 
si só, não são suficientes. É a percepção humana e a avaliação da forma 
que atribuem significado. Essas questões da Estética Ambiental tam-
bém atendem às questões da Ergonomia do Ambiente Construído. 

Devido à singularidade de cada ser humano e às experiências únicas, a 
ciência tenta trazer ordem às experiências que parecem variadas, pro-
curando consenso ou princípios universais. Embora inexista consenso 
para a mesma resposta avaliativa, há alguns pontos em comum entre 
os indivíduos. A realidade física compartilhada, a fisiologia e a cultura, 
assim como o treino do olhar, produzem áreas consensuais.

PRESSUPOSTOS EMPÍRICOS

Decolonialidade em estudos científicos empíricos

Os principais teóricos que abordam as temáticas relacionadas à Quali-
dade Visual Percebida são norte-americanos. Nasar, os Kaplans, Ward e 
Russell, Wohlwill, Berlyne, entre outros, produzem (ou produziram) pes-
quisas e embasaram seus pressupostos sob um contexto específico e a 
partir de um lugar de “poder” que, presumivelmente, pode apresentar vie-
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ses improcedentes quando aplicado a outras regiões do mundo, como a 
América do Sul. 

Diante disso, o pensamento decolonial tem contribuído para mudar o 
cenário das pesquisas realizadas no Brasil, com vistas à uma ruptura 
epistêmica com a retórica da modernidade e a lógica da “colonialidade 
do poder” e suas derivações. Em estudos científicos empíricos, é preciso 
considerar não só as bases epistemológicas das teorias em que se ba-
seiam as pesquisas, mas também os métodos pelos quais se pretendem 
elaborar, de modo a descolonizar o conhecimento científico e promover 
uma abordagem mais inclusiva, justa e ética para a produção de conhe-
cimento (Dulci; Malheiros, 2021). 

Ainda segundo Dulci e Malheiros (2021), os pesquisadores devem refle-
tir criticamente sobre suas próprias posições de poder, privilégios e influ-
ências culturais, o que inclui considerar como suas próprias identidades 
e perspectivas podem influenciar o processo de pesquisa e as interpre-
tações dos dados. Essa reflexividade também pode ser promovida por 
meio do diálogo e da colaboração com outros pesquisadores e membros 
das comunidades estudadas. O envolvimento de múltiplas perspectivas 
pode ajudar a mitigar vieses individuais e enriquecer a compreensão co-
letiva dos fenômenos estudados. 

A partir do exposto, questões relacionadas à reflexividade e ao posicio-
namento do pesquisador mostram-se essenciais para uma abordagem 
decolonial na pesquisa científica, pois permitem uma análise crítica das 
influências culturais que permeiam todo o processo de produção de co-
nhecimento. Essa consciência aumentada pode, portanto, levar a uma 
pesquisa mais ética, inclusiva e relevante para as comunidades envolvi-
das. 

Grupo de Pesquisa Ergonomia Aplicada ao Ambiente Cons-
truído

Considerando o contexto brasileiro e, mais especificamente, as pesqui-
sas produzidas no Nordeste do Brasil, é possível constatar no Grupo de 
Pesquisa supracitado o desenvolvimento de pesquisas científicas que 
se debruçaram sobre a Estética Ambiental ao longo dos últimos dez 
anos. Discutindo evidências empíricas que examinaram a construção da 
resposta estética, as características ambientais e as dimensões huma-
nas relevantes para a Qualidade Visual Percebida – relacionando esses 
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conhecimentos aos da Ergonomia do Ambiente Construído. Ademais, o 
Grupo de Pesquisa tem contribuído para a construção de um novo pano-
rama empírico de aplicação decolonial (brasileiro) acerca da interação 
pessoa-ambiente, sob a égide da Qualidade Visual Percebida. 

Considerando as aplicações metodológicas dos estudos realizados 
pelo Grupo de Pesquisa em questão, desenvolvem-se, por exemplo, ava-
liações que manipulam sistematicamente características ambientais 
como, por exemplo, contraste (baixo, alto), complexidade (mínima, mo-
derada, máxima), grau de novidade (típico ou inovador), presença ou au-
sência de abertura visual, naturalidade e conservação para determinar a 
Qualidade Ambiental Percebida ou a Imagem Avaliativa de lugares. Os 
resultados empíricos obtidos nas avaliações são discutidos segundo os 
fundamentos teóricos internacionais, que sugerem de que modo essas 
características ambientais contribuiriam para a avaliação: 

- Qualidade Agradável Percebida; um ambiente agradável geralmente 
tem elementos com contraste baixo e complexidade moderada; 
- Qualidade Excitante Percebida: um ambiente com contraste alto e com-
plexidade máxima é julgado como mais atraente ou empolgante; 
- Qualidade Calmante Percebida: ambientes com contraste baixo e com-
plexidade de moderada a máxima geralmente são preferidos e fazem as 
pessoas se sentirem mais tranquilas e relaxadas. 

Cabe destacar que as investigações do grupo de pesquisa enfocado 
geralmente adotam os aportes da Teoria das Facetas como método de 
abordagem, associada à escolha do Sistema de Classificações Múltiplas 
(SCM) e da Análise da Estrutura de Similaridade como métodos de pro-
cedimentos para, respectivamente, coletar e interpretar os dados. 

A Teoria das Facetas, segundo Costa Filho (2014), é uma meta-teoria 
que permite fazer medições e integrar conceitos e dados com base nas 
fundamentações teóricas, a partir de procedimentos de identificação 
dos componentes conceituais da pesquisa e da descrição de suas re-
lações, visando facilitar sua legitimação em sistemas multidimensio-
nais. Assim, essa abordagem fornece uma base estrutural de pesquisa 
que especifica, com certo grau de rigor, os componentes das teorias e 
o modo como as hipóteses formuladas e derivadas desses elementos 
teóricos podem ser testadas. 
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O Sistema de Classificações Múltiplas – que fornece procedimentos 
sensíveis para o diagnóstico do sistema de conceituações do usuário 
sobre sua experiência em determinado local –, consiste, basicamente, 
em solicitar ao sujeito que separe ou agrupe os mesmos elementos di-
versas vezes, de acordo com sua similaridade, em função de critérios 
livres ou estabelecidos pelo pesquisador. O SCM é capaz de explorar o 
conteúdo de fenômenos específicos, podendo ser aplicado em análises 
cujo objetivo é o de examinar o domínio do conteúdo gerado, preservan-
do a riqueza e a diversidade dos resultados obtidos (Costa Filho, 2014). 
Vários estudos, conforme afirma o autor citado, utilizam o método das 
classificações múltiplas no campo da avaliação ambiental, o que o evi-
dencia como um instrumento confiável para a exploração empírica no 
âmbito da avaliação de lugares. 

De modo a se desenvolver uma correspondência entre o sistema de 
definição conceitual proporcionado pela Sentença Estruturadora – ins-
trumento básico da Teoria das Facetas –, e as observações empíricas, 
as pesquisas desenvolvidas no Grupo de Pesquisa utilizam técnicas 
computacionais como a Análise da Estrutura de Similaridade (Similarity 
Structure Analysis - SSA), também conhecida como Análise do Menor 
Espaço (Smallest Space Analysis, SSA). Esse sistema de escalonamen-
to multidimensional analisa a matriz de correlações entre “n” variáveis 
representadas graficamente como pontos num espaço euclidiano. A 
principal vantagem das análises dos diagramas da SSA é a de revelar re-
lações e regras implícitas nos dados obtidos, além de permitir testar se 
um determinado grupo opera da mesma maneira que outro na avaliação 
de lugares (Costa Filho, 2014). 

A Figura 1, a seguir, apresenta gráficos-resumo das principais produções 
finalizadas e publicadas acerca da temática, oriundas do Grupo de Pes-
quisa Ergonomia Aplicada ao Ambiente Construído. O primeiro apresenta 
as características ambientais consideradas nas publicações analisadas; 
o segundo, o objeto de estudo (ambiente) sobre o qual as pesquisas se 
debruçaram; e o terceiro demonstra quantas publicações fizeram com-
parativos entre os grupos abordados.
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Resultados encontrados pelo Grupo de Pesquisa Ergonomia 
Aplicada ao Ambiente Construído frente à teoria

A teoria sugere que a preferência ambiental (QVP) é aprimorada pelas 
características de ordem, complexidade moderada, naturalidade, abertu-
ra visual, conservação e significado histórico (estilo). Lugares positiva-
mente avaliados tendem a ser facilmente compreendidos e envolventes, 
ter variações e discrepâncias moderadas de seus elementos, serem es-
paços abertos definidos e com vistas externas (variáveis formais), com 
uso do típico ou inovador, de elementos da natureza ou características 
orgânicas e redução de incômodos pela boa conservação (variáveis sim-
bólicas). 

A preferência é proposta como associada à ordem, com variáveis rela-
cionadas à coerência, organização, adequação, congruência, legibilidade 
e clareza. A alta ordem aumentaria a preferência por ambientes, que di-
minui quando há baixa ordem da cena. A ordem também pode ser tes-
tada através de uma covariável, o contraste, que representa o quanto os 
atributos da cena se destacam entre si, a avaliação pelo contraste tende 
a se mais precisa, uma vez que a coerência é apontada como altamente 
subjetiva, podendo variar muito entre diferentes observadores. 

Sobre a complexidade, a teoria propõe que cenas com poucos elemen-
tos ou muitos elementos semelhantes, parecem relativamente mais 
simples do que outras com muitos elementos distintos. Por sua vez, as 

Figura 1 – Gráficos-resumo 
das principais publicações 
do Grupo de Pesquisa Ergo-
nomia Aplicada ao Ambien-
te Construído 
Fonte: Elaborado pelos au-
tores (2024)
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pesquisas sugerem que a preferência por ambientes está relacionada à 
complexidade moderada. 

Uma visão mais ampla ajuda o espectador a perceber o entorno, o que 
motivaria a preferência por abertura. Mudanças no espaço enclausura-
do tem grande influência na preferência por determinado ambiente, pois 
alteram tanto o que se pode ver e prever quanto a facilidade de se mo-
ver nele ou por ele. As pessoas costumam evitar lugares enclausurados, 
aglomerações, congestionamento e estradas estreitas. 

Já a naturalidade nos espaços avaliados, caracterizada pela presença 
de elementos naturais como plantas e vegetação, tem emergido repeti-
damente como a característica mais importante na resposta humana ao 
meio ambiente. 

Teoricamente, as pessoas gostam de locais pela limpeza e manuten-
ção, ou seja, pela sua conservação. Para ser preferido, um local deve ser 
construído para durar, usando processos e materiais de alta qualidade. 
Elementos mal conservados podem ser referidos como incivilidades físi-
cas, pois serviriam como pistas para a desordem social. 

Lugares percebidos como possuindo um estilo típico ou familiar, ou seja, 
com significado histórico, evocam, em teoria, respostas favoráveis. Esse 
significado, no entanto, poderia ser autenticamente histórico ou estar as-
sociado a um lugar que apenas pareça histórico para os observadores 
(pela sua aparência ou associações históricas). 

Ao analisarmos o escopo dos resultados encontrados nas pesquisas do 
Grupo de Pesquisa Ergonomia Aplicada ao Ambiente Construído frente 
aos fundamentos teóricos apresentados, nota-se que os pressupostos 
não são confirmados sempre, dependendo dos ambientes, populações 
específicas da relação com algumas características ambientais. 

Esses achados evidenciam que, para os aspectos em questão, seria ne-
cessário um maior aprofundamento empírico e o desenvolvimento de 
novas pesquisas, com amostras mais substanciais, para que a teoria 
possa ser efetivamente refutada. Isso, considerando uma abordagem 
decolonial frente à reflexividade e ao posicionamento dos pesquisado-
res, contextualizando os resultados com realidade cultural e social local. 
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Para as quatro pesquisas realizadas em espaços residenciais, três ti-
veram como público abordado a população idosa (Kunst; Costa Filho, 
2023; Silva et al., 2022; Kunst; Costa Filho, 2021). Nestes, observou-se 
que, de modo geral, a complexidade moderada, a naturalidade presente 
e as aberturas desobstruídas, foram tomadas como fatores importantes 
para a preferência ambiental. No entanto, em um desses estudos (Kunst; 
Costa Filho, 2023), o contraste (variável relacionada à ordem) teve papel 
pouco relevante, apesar de apresentar relação com a complexidade e 
naturalidade percebida. 

Na única pesquisa realizada pensando os ambientes infantis (Oliveira; 
Costa Filho, 2020), os resultados corroboraram com as sugestões teóri-
cas, mas, diferentemente do esperado, observou-se que houve consenso 
nos resultados obtidos entre os dois grupos abordados: especialistas e 
não especialistas.

Para as duas pesquisas realizadas em espaços de educação (Albuquer-
que; Costa Filho, 2020; Acioli; Costa Filho, 2020), verificou-se que con-
traste alto (coerência baixa) e complexidade máxima influenciam mais 
a preferência visual por ambientes de sala de aula, divergindo da teoria, 
ao passo que contraste baixo (coerência alta) e complexidade mínima 
representam a tendência oposta. 

Das duas pesquisas realizadas em espaços de saúde, uma foi aplicada 
para espaços hospitalares (Maciel et al., 2019). Nesta, os resultados de-
monstraram que cenários de contraste baixo (coerência alta) e comple-
xidade média elevam a qualidade calmante percebida, confirmando que 
a qualidade relaxante aumenta a qualidade afetiva percebida, enquanto 
a qualidade excitante a reduz. 

Porém, para o ambiente de clínica (Lôbo et al., 2020), mais especifica-
mente o de fisioterapia, foram encontrados alguns resultados divergen-
tes e outros convergentes com a teoria. Na pesquisa, verificou-se que 
contraste médio (coerência média) e complexidade máxima elevam a 
preferência para salas de fisioterapia, apesar de, confirmando os pressu-
postos, as características de contraste alto (coerência baixa) e comple-
xidade mínima terem sido percebidos como desagradáveis. 

Para os ambientes de escritório, foram analisadas cinco pesquisas do 
GP Ergonomia Aplicada ao Ambiente Construído, tendo duas delas sido 
aplicadas em espaços de home office. Nestas duas, confirmou-se que 
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a presença de privacidade e naturalidade elevam a preferência ambien-
tal, bem como que a complexidade moderada influência na avaliação da 
agradabilidade percebida e que complexidade máxima e contraste alto 
(baixa coerência) diminuem a preferência (Ventura et al., 2022). Porém, 
em um dos estudos (Ventura et al., 2021), o contraste médio (coerência 
média) teve maior influência para ambientes de home office. 

Nas outras três pesquisas realizadas em ambientes de escritório em ge-
ral, em duas delas (Oliveira et al., 2020; Fernandes; Costa Filho, 2021) 
observou-se que contraste médio/baixo (coerência média/alta) e com-
plexidade mínima favorecem estar e/ou permanecer nesses ambientes, 
discordando parcialmente da teoria, principalmente quanto ao nível de 
complexidade ambiental. Quando estudado somente o efeito da cor nos 
ambientes, no entanto, a complexidade moderada apresentou melhor 
qualidade cromática percebida em escritórios (Fernandes; Costa Filho, 
2021). 

Quando avaliados espaços de escritório compartilhados (coworking) 
(Oliveira; Costa Filho, 2018), especificamente, os resultados diferem 
substancialmente da teoria, pois complexidade baixa e contraste médio 
(coerência média) são características que elevariam a agradabilidade 
percebida nesse tipo de ambiente. Complementarmente, os resultados 
revelaram que a complexidade alta e o contraste alto (coerência baixa) 
elevam a empolgação percebida, apesar de reduzir a agradabilidade. 

Nos estudos conduzidos em espaços comerciais, o contraste médio (co-
erência média) e complexidade alta elevam a qualidade visual percebida 
em ateliês de artesanato e costura (Araújo et al., 2019) e em vitrinas de 
moda (Silva Júnior; Costa Filho, 2017; Amorim; Costa Filho, 2016), ao 
passo que o contraste baixo (coerência alta) e complexidade máxima 
diminuem a preferência para esse último ambiente. 

Especificamente para vitrinas de moda, apurou-se que contraste médio 
e complexidade moderada provocam maior atração e maior entusias-
mo, enquanto contraste baixo e complexidade mínima provocam maior 
relaxamento. Ainda, contraste baixo e complexidade máxima provocam 
menor atração e maior aflição.

Considerando o comércio varejista e os centros de compras, um dos 
estudos (Costa Filho et al., 2016) apontou que a complexidade média 
seria uma característica que aumenta a qualidade visual percebida. Um 
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segundo estudo (Amorim; Costa Filho, 2020) apresentou resultados 
complementares, em que o contraste alto (coerência baixa) elevaria a 
qualidade atraente percebida e o contraste médio (coerência média) a 
reduziria. Quanto à complexidade, cabe destacar que os resultados di-
vergiram entre os grupos populacionais abordados, visto que os resul-
tados apuraram que a complexidade mínima reduz a qualidade entre os 
não especialistas e a complexidade máxima reduz a qualidade para os 
especialistas, confirmando os pressupostos teóricos de que esses gru-
pos não apresentam consenso ao avaliar este tipo de ambiente. 

Essa falta de consenso na avaliação de cenas comerciais urbanas tam-
bém foi encontrada na pesquisa que enfocou, especificamente, a paisa-
gem urbana midiática (Costa Filho; Monteiro, 2015). Para os não espe-
cialistas, ela seria favorecida pelo contraste e complexidade máximos, 
já para os especialistas, ela seria beneficiada pelo contraste moderado e 
complexidade mínima.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando os resultados encontrados nas pesquisas realizadas pelo 
Grupo de Pesquisa Ergonomia Aplicada ao Ambiente Construído, pode-
-se dizer que os fundamentos teóricos internacionais foram, na maioria 
das pesquisas, confirmados. Para aqueles estudos que tiveram seus re-
sultados inconsistentes com o que sugere a teoria, podemos destacar 
uma questão que parece influenciar decisivamente: o tipo de ambiente 
estudado. 

Diante do exposto, baseando-se nos resultados apresentados neste ar-
tigo, projetos brasileiros e, mais especificamente, nordestinos, deveriam 
utilizar como referência as seguintes recomendações para projetos com 
Qualidade Visual Percebida: 

- Para espaços residenciais: utilizar níveis mais baixos de contraste e 
moderados de complexidade, pois estes aumentam a qualidade ambien-
tal percebida; 
- Para espaços de educação: priorizar projetos que sejam avaliados 
como de contraste alto e complexidade máxima; 
- Para espaços de saúde: evitar projetos que sejam avaliados como de 
contraste alto e complexidade mínima. Porém, mais importante seria 
considerar o uso desse espaço, pois para ambientes de atendimento o 
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nível de contraste e de complexidade devem ser um pouco mais eleva-
dos em comparação aos de espera; 
- Para ambientes de escritório: seria necessário verificar se o espaço é 
do tipo coworking, pois foi constatado que nesse caso, para melhorar a 
agradabilidade percebida, o nível de complexidade deve ser mais baixo 
que para ambientes do tipo home office e tradicional; 
- Para espaços comerciais: quando o espaço projetado é de tipo ateliê 
ou se comporta como uma vitrina, níveis médios de contraste e altos de 
complexidade são preferíveis. No entanto, recomenda-se exatamente o 
contrário para centros varejistas e de compras, ao passo que níveis mé-
dios de complexidade e altos de contraste parecem aumentar a qualida-
de visual percebida nesse tipo de ambiente. 

Além disso, em todas as pesquisas, corroborando com a teoria, a pre-
sença de naturalidade é tida como uma característica importante para 
a elevação da Qualidade Visual Percebida, sendo recomendado que sua 
presença seja considerada em qualquer tipo de projeto e para qualquer 
tipo de usuário.

Apesar da maior parte das pesquisas do Grupo de Pesquisa Ergonomia 
Aplicada ao Ambiente Construído terem como objeto de estudo diversos 
tipos de ambientes internos, como pôde ser constatado na análise aqui 
apresentada, o estudo da Qualidade Visual Percebida enfocando a paisa-
gem urbana também tem sido explorado. 

Nesse aspecto, como trabalhos mais recentes, destacam-se as disserta-
ções em andamento de dois estudantes de pós-graduação deste Grupo 
de Pesquisa. Andrade e Costa Filho (2024) abordam os marcos e mar-
cas na paisagem urbana a partir da avaliação afetiva de espaços insta-
gramáveis na cidade de Maceió, Alagoas. Barros e Costa Filho (2023) 
avaliam o papel das rotas turísticas para a qualidade atraente percebida 
na paisagem urbana do bairro Alto do Moura, em Caruaru, Pernambuco. 

Além desses, a pesquisa de Adeodato e Costa Filho (2023) abordou a 
qualidade cromática percebida em fachadas de casas populares, aspec-
to visual que se relaciona diretamente com o meio externo (não tendo 
sido analisada neste artigo se encontrar ainda no estágio inicial da dis-
sertação). E, por fim, ressalta-se o trabalho de Kunst e Costa Filho (2024), 
uma tese em desenvolvimento que tematiza a relação entre o externo e o 
interno para a avaliação da Qualidade Visual Percebida, englobando as-
pectos relacionados à paisagem urbana, mais especificamente o bairro, 
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e os ambientes internos residenciais, para entender como idosos cons-
troem uma Avaliação Afetiva do Lugar. 

Espera-se que os resultados expostos neste artigo contribuam para a 
construção de uma fundamentação empírica decolonial frente à reali-
dade brasileira e nordestina de pesquisas relacionadas à avaliação da 
Qualidade Visual Percebida. O trabalho desenvolvido pelo Grupo de Pes-
quisa Ergonomia Aplicada ao Ambiente Construído é apenas um exem-
plo daquilo que é amplamente produzido nacionalmente na temática 
da Qualidade Visual Percebida e da Ergonomia do Ambiente Construí-
do. Para agregar e enriquecer o debate proposto, sugere-se que outros 
GP brasileiros, especialmente os nordestinos, realizem tal levantamento 
comparativo a fim de colaborar com a atualização e regionalização dos 
pressupostos fundamentais internacionais. 
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